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LONDRES, 4 CU P) - O comentarista Pa­
quin, da emissora parisiense, diz que o quinto
e o oitavo exerci tos, na frente italiana, tomaram
posições

/

de combate e «tudo está pronto para
a luta».

, '
.

Continuam as demonstrações de estima e Francisco Palma, Dr. Antonio Batista, Boaner-

T
do povo, mostram-nos aris- de juventude. Fies-se' igno-ALVEZ pela fama te-·

solidariedade moral ao dedicado médico dr. J0- ges Medeiros, Dr. Hans Buendgen' Silvio Casse- gendaria que aplicam
tocracia e plebe misturadas rando o significado da ins-

sé Martins, um dos mais dignos representantes teri, Dr. Homero Paim, Dr.. Aristeu Oliveir-a, á nossa terra, embora
no turbilhão da concorren- criçãe. Desconfia-se duma
cia, vendendo os mesmos homenagem pagã a Jove, o

da nova geração catarinense. Não só o povo José Cordova, Cesar Martorano, Félix Kleis, oriunda duma, legenda muito artigos .aos mesmos fregue- trovejante Deus Olímpico,
d 'd d
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Bl Hercid F d El d L· diferente desses letreiros pin-esta CL a e, como os amigos e a mira ores re-r 1 ano eyer.· ercr es urta o, eo oro 1-
t d f h d ses, já que entre nós as elas- mas acaba-se por saber que

sidentes noutros pontos do Estado e fóra dele, ma Darci Vieira Sebastião Vieira Rubens ai os ndas ac ab aiS ou nas
ses ainda se entendem bem, jovem � a alcunha do ne ..

,
'
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" .,' p acas os esta e ecímentos alheias ás 'lutas e reivindi- h d J Iacorreram pressurosos em, testemunhar ao ho- Furtado, Euclides Amaral, TIago Matos; i comerciais, ocorreu-me o ti- gociante, c ama o uvena

h f d P d d B k O MI cações por aí a fora ernpe- e que deve ser de um lace-nesto e operoso· c e e o osto e Saude da Aristi es act e, omingos , artorano, tu lo desta cronica.
nhadas, pelo impulso, parece, nismo a toda prova.Laguna, o seu apoio e segurança da mais since- J a i m e V i e i r a , A p a r i c i o . M a 't os, Un:a sim�les palavra pode duma tal «onda de materi-

'

Original é a «Casa Beiio-
ra e irrestrita simpatia e amizade em represalía Waldomiro Cruz Dr. Aristorídes Stadler Firrni- su?em um livro, como um alismo:.... ' ,I

ca>, de generos por grosso..'. .

'\
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,
. acidente vulgar pode dar O 1aos ataques pel�s colunas de um semanano loc�al. n� N.unes, Nicolau Sousa, Git �oulart�: Joaquim motivo a uma grande desco-

'naciona ismo, como bem quando deveria ser de teci-

Se rudes e achincalhantes foram as expressoes Firmino, Evaldo Bactke, Fulvio Ferreira, Aldo berra. Porisse. vamos ás le-
se compreende. tem suas in- dos finos. Qualquer caixeiro-

C f1uencias. viaiante novo e precipitadodo artiguete de autoria anônima, espontanea e Ferreira, icero Pereira, Cesario Pereira, Libera- geridas. ,Ha uma· <Casa Brasil>,r entraria na loja, loquaz e
imediata foi a repulsa, iniciada, de pronto. pe- tino Branco, Teodolfo Westphal, Guaraoí Santos, ,.Brilhando.á noite em fe-

uma <Nacional>, uma cA expansivo, a perguntar pelo
las próprias familias lagunenses. , ífomaz Costa, Moisés Guédes, Rosalino Albino, errcas leJtras- dbe' �az-nlheon, Brastleira» e uma <Alfaia- sr. Benjamim, o dono, m'ài
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beri descrevm a or covar e continua so o sear erreira, anoe ereira. nsti es Cassão. tas ou empalidecendo ao sol
tarra ,(aSI >. a re igiao rece erra a esconcertante

anonimato. M te td·d "

h tambem se manifesta, justa- resposta de que o homemas ve, con u o, o mereci o
C b

\

28 O J 'M f L e a c uva em letras mal de- mente com os santos mais se chamava João e era com-castigo.
am ajuva, ...

- r. ose. _ �r lOS, agu- senhadas nas pequenas loca-
Abrimos espaço, hOJ·e, para novos telegra-

na. - Os da família, tarnbern atingidos pelo tor- !idades silenciosas, elas de _

fortes. influentes e podere- portado, nunca tendo dis-

iti d dif d pe e covarde ataque assacado contra tua pessoa, finem, quasi sempre, a psi-
sos (sCasa São Pedro>, tribuido a marca da casa

mas. endereçados á VI ima o 1 ama or em-
b f 1· d

-

di
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I· du «Casa São Miguel», que com muita prodigalidade.,

buçado. a raçam-te a etuosamente, repe lo o m ignaçao co agia e os costumes uma
trazem o milagre alí, na I E não lh'a pedissem quetão perversa agressão (As.) - Izabel, çustq_vo, po�ul�ção, Len�o-a� c�m b

'
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Nílo
f

Maria Ceniro Dímas O-da Dora Celso cuno.sidade -ou dlS.))l!'.'f;t1C1fl. atat�..'_;a oca.._ f'
a regl�tra, era esa oro. scusa izer

. i- os: v v dora. J:. uma � í�armacra ;:,a11* dcue as encomendas I'i'ão se,'. ' ,
,

.

' , , , aferimos a mentalidade da q

Galdina, Dolores, Mana Izabel,
gente que as escreveu, e da

te Antonio ..
, em cujas dro- realizavam.

CAMBAJUVA, 30. Dr. José Martins: gas, possivelmente, o Tau- Depara-se com antago-
Laguna. - Ao distinto e presadissim�- conter- Cambajuva 30 - Dr. José Martins La- que as lê. Existiram em L�- maturgo intervem para aLl- nismas flagrantes, parado-

h· d l�' O Cl b' R' .

B 'J d·' guna uma engraxatana mentar·lhes as faculdades xais.raneo, Ipotecamos, em nome to a popu açao, guna. - u e ecreatlvo om ar mense, <Venus> e uma Tamancaria

��s����o ee !�f���iC!����e s���ar���dde ��aFr�; ���ePp����aaopo�e�:��m:t���� ��!�aac����,igv�� ���::tbor��;�insse /�r�J��� Cdg����ir�:�lr�Jd·z��hi� �!reaz��� a �d:�::�iO�e���I:ra�;:��
, '·f' I

o «lOter- an »c mes quan- sigma, que nunca o tolera-
nessa cidade. Cordiais saudações. (As.) - José apresentar-lhe protestos de inteira solidariedade ltsmo se mant estasse pe os

d d t'
-
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h ram e o dono do cNosso
d J V I V B pés. Havia muita coisa mais ,'o � .

o�n e �ao ac a o
,- /Borges, Pa re oão iece i, enancio orges, e" muito elevada consideração. ,Atenciosamente, d d

' remedIa na botIca. faz uma Cafe» e L1m ex-devoto da
Hermelino Ribeiro, Laurindo Antut:l€s, Argemiro (As.) - A Dire�oria.

.

.e qu;. dse pehr �u at' �e�o- pílula com a receita e inge- cartilha 'pliniana, cujas idé-
na. ,,\10 a oJe, ooaVla, AI

.

d ". .
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Vieira do Amaral, Gasparino do Amaral Velho, t L I t' b Ire-a. guma cOIsa e pra- las, a lU gar pe a enoml-

CLJritiba, 30 -, Dr. José Martins, Laguna.- eocon ram-:e p� a_:; a d� etas
tico ha nisso.' Nós, muito nação elástica do estabele-Bruno Macedo, Manoel Nas'cifriento,' Boaventu- e muros mscrlçoes Ignas . .

d b·,

M h d M 1 B M h d P Profundamente rpaguados ante covardia e injus- d
. mms ad!anta os, tam em CImento, devem estar evolu-

ra ac a o, anoe orges ac a' 0, rotasio .

d·
.

·d
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e ,notda para um' ensaIo
não desdenhamos de certa indo para o socialismo.

Vieira, ,Américo Caetano do Amaral, Aluizio fuça do torpe ataIque lflgI °t tua pessoa, mam- aPHressa o.

B b
.

P
I feZthha no sobrenatural. A c:Leiteria LlIX», mesmo

V·· G
.

J
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C d W I V Ih estamos nosso so ene protes o. Nosso fraternal a lima c ar e8rIa ro-, d· d I dI' , .

Ielra arCla, ustmo ar oso, a ter e L o, b (A ) H I· M I d, t
mesmo lante uma nature- com O uxo o atmono

Afonso Machado, . Silvio Cassetari, Fredolino a raço.- s. cC 10 e anoe. gressoJ para emons ra�, za tão prodigiosa. tnutil, nem siquer tem ins-

Cassetari, Ad,albert.o Vieira, Uberalino Casse-
naturalmente, d�e o ba�el� 'Uma de nossas casas de talação de l14z elétrica e a
,ro quer progre Ir na ar em

comércio, aliás, pela legenda, cCasa Americana:. não é de
tari, Enedino Macedo, Gervasio Amaral, J oa':' economica.

podia abranger,todos os

vUl-1
nenhum Mister Brow ...

quim Alano de Sousa, Fermino Rota, João Ne- Agradelf'Ol·�eDto
Um botequim carrega o

tos venerandos da agiologia. O «Armazem Planeta:t,.

. ,'..
... a..

. nome iusto de «São Bra%>,
ves, Manoel Pedro Ribeiro, Antonio Padilha, ' ,. atestando ti nâ!>cimer.�o do E' o «Novo Paraizo:o, l,1m porém, nasciâo qfl «�odé�a
Candomiro Ribei�o,. Teofilo Machado, Otacilio, proprietario, na ", v'ila,zinha tanto' antigo; certamente Poeira> encerra uma verda-

P MIM h d C d V Cd' folha ma'js novo, porém, do, que de universal: c:O� mundosínto, 'anoe ac a o, andi o ieira, i No momento langustioso em que uma debruçada na Outra banda
o outro _ o bíblico _ e são poeira do

'

infinito ..

Borges, José Provisfln, Altino Paim, José Sun- local' tentou, com inusitada surpresa minha e da lagôa, que atualmente se gozando de muito mais po- E corria vivemos num dês':
ção, Antonio CordeIa, lrineu A.lano ,de Sousa, de todos, atirar, lama sabre o meu nome, quer

denomina Ribeirão Pequeno, pulafidade que apropria cA ses grãos de pó, não paga a

I P· V
' ' ' , mas a alteração' que sege-lrineu A ano, Antonio roença,.J oão ieira como chefe do Posto de Saude, quer quanto á. ,. tO' t Popular», porque sem pro- pena perdermos mais tempo

Macedo, José Alencar Velho, Boaventuta Velho, minha conduta na sociedade, foi-me�grato eons- �1��isrOe dOo� r:�ga�g:��sop��; meter a felicidade. ete�r:t� � com o assunto) ...

José Rodrigues, Pompeu Machado, ,Francisco tatar o confôrto públiw e particular das no- evitar os males de goles I qbu�m quer que s,eJa,
I

IS drJe- F r e l' J 'M I F
.

f N d d ula pequenas parce as
Carvalho, Nereu ac 1,ado, Antonio ogaça, bres famili,as da Laguna e das associações re- m�lIto artes. a a enten e, f 1· ·d d

.
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_ ICI a es aos po res p
Joaquim Rodrigues, Policarpo Rodrigues, Peri- creativas, culturais, esportivas e benefiéentes, �o:���i��e���� SO:n������ Natal. 'Laguna, maio, 1944
des Debiti; Marcos Batista Ribeiro, José Candi- ampa.rando-me com a sua espontanea e desinte- fre. ou São Noé, que são 'Sôbre duas portas estrei-
do Ribeiro, Uno Silva, Marcos. Ribeiro, Francis- ressada solidariedade. O confôrto que a mim e os entendidos? t�s lê-se urna única palavra;

� -��

co Machado, 1 oaqu�m Policarpo, Rodrigues, a meu velho pai trouxe esse gesto, só o poderão Uma ao lado da outra, «Jovem). Nem a casa, nem
Emiliano Padilha, Teodoro Rodrigues, Gasparino avaliar aqueles. que jé fOram vitimas de injusta «A Principal:t e "A Popular:t, o negocio, nem o proprieta�

a Goulart, Eurico Rodrigues, Waldomiro Batista, e cruel .agressão,' como a que inesperadamente isto é, a dos príncipes e a rio têm a menor aparencià
,� Noé Padilha, Sebastião Proença, Bertolino Gia.,. sofrí.
nizela, Gervasio Fqgaça, Bruno _Maceco Neto, , Valho-me da oportúnidade para estender o
Satiro Maciel" Lâdislau Gaindzinski, Nelson meu reconhecimento ás bondosas pessôas de São
Marcelino Velho, Roldão Vçlho, Manoel Borges Joaquim 'e Cambajuva, que me trouxeram tam­

Filho, Justino Cardoso, Egídio d� Vila, Pedro bem o' seu apqio. e. solidariedade; aos que me en­

José Anastacio, Angelo José :N1igtiel, NoU Ma- viàram cartas e telegramas; ao jornal «Correie
chado, Fabio PereiraJ Juventino José. Velho, do Sul» pela, íntemerata defesa que me propor­
Prudente Miguel, Quintino SonjJ, Divo Vieira, donou, expondo-se por isso a ataques de de­
Lourenço Maciel, Olímpio Borges, Neco Cardo- safetos gratuitos.
so, Rubens Ama�aI, Fernando Maciel, Arantes A todos esses carateres retileneos e cora­

Cardoso, J ardelino Maciel, Emilio Borges, José ções bem formados; exaro por este público
Pedro Anastacio, João Ribeiro Velho, Antonio agradecimento o meu muito obrigado.
Borges, Antonio Cidade, Marcelino Borges, Rui L 1 d

.

d' 1944V·
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aguna,' e maIO' e .

lelra. / I.

Dr. J@s2 Moacyr RibeirQ Martins.
São Joaquim, 30, - Dr., José Martins,

Laguna. - Como protesto ao a,taque malévQ)o
que um anonimo repulsivo dirigiU-,te, hipoteca­
mos inteira soli(Ojariedacle. (As). - Dimas Antu­
nes, Dr. Wilfredo Curlim, Antoniq Pereira, Hu�
go Pereira, Heitor" Pereira, Mario Teixeira,
Gregf)rib Cruz, Z.f�rim� Piezza, Toofilo'Mat"$,
�nedino Ribeiro� Heracio Pires, GervasíQ Amaral,

Impress6s!
S� n� "C�rrei� iii) S.wF!

deCronica legendas

COMPREM OU ASSINEM,

cCorreio' do Sul,

União dos' , Ar­
tistasEngenhoso ,recurso

Com. grande entusiasfu�',
comemorou a t r adicional
corporação musical União
dos Artistas, a 3 do corren­

te, o seu 84 aniversario de-'
PORTO ALEGRE, 4 (Press Parga) - A fundação, Festejando a efe-

policia prendeu o barbeiro Osmar Reppertal, mériàe, a corperação musical

quando este, de púa em punho, tentava arrorh- deu posse á sua novà dire�

bar um café'no' centro da cidade, á5 4 horas da toria, em, sessão solene. Fez

manhã. Surpreentido e prêso 'cE>nfessou' ter usa- 'u.ma passeata.: pelas fuas da

dA
'

d·
" '.>

d d
' Cidade. cumpmnentandCi). 'a�:;

esse expe lente como um melO, e po er ser demais associações e reda-
recolhido a uma enfermaria, pois e,stava se sen- ções de iornais. As 22 ho­
tindo doeme e não queriam acreditar nele, ras, afetuou-se animado bai­

uma vez que iá tinha percorrigo' todo os hospi- le, que teve çomo ini�!0
tais em busca de internamento. A policia con- dumaAco?tradansa. At_ U�:a�
I

.

d d
.

f· �'d d·_.J �s rusta, �ue '0 JJliJn
C UIU por ser ver a, eIra a a lrmaçao (.) etllolo, serviçQs tem prestagos �
proCWlran�i) enoaminhar seu, �asa, para uma solu- ScciflQsàe laguneOie, �eseja-
çã�,

;

..
mo, muitas prosperiíiiadel.

um barbeiro
",

de



:::..

MILI-1VIEJ' ��
>=:

F O l°, de maio não pas­

� sou despercebido nesta flo-

AESI�f;ll·sl�c·la RtAJ••�rg�lsmn=-=-�:_� ::;��t:��r.;���:: j:;�
n s:<t� ví,lU'" U "i' v aos seus ínumeros operarias,

� comparecendo a essa festa
:::: autoridades locais,

...
- Em homenagem á da-

� ta, noutro ponto da cidade
§ foram. postos á disposição
:: dos operarias 3 barris de"

:: ótimo vinho e distribuição
= de carne verde, ,'-------==, (;o,

E l m x. I R 9 1 4 __

- Comemorou mais um
-

ano de exisrencia o secreta­
Inofensivo ao organismo, Agrada- ª rio da Prefeitura sr, Herci-
vel como um licor. Aprovado co- = Iio Amante, atualmente res­
mo auxiliar no tratamento da SI- :: pendendo pelo prefeito Elias
FILIS e REUMATISMO da mes- :Ji..:'

N S P
_- I Angelone, que se acha na

ma origem, pelo D. . .,'. 5 Capital.f?' Hercilio Amante foi alvo
de carinhosa demonstração
por parte de seus inumeros

amigos, em sua residencia,

A.4uestão da.s.Jo'terilP
:i_WM _W......

'--��-'B-,"���m.I· ����pag���VidOs doces e

i

OF
e Gil IJ

- Está atualmente na di-

AS JeJUa Imn-resso ra I reção, do Grupo Escolar de
ffi P

I
Cresciuma o professor NI-
oolau D. Napoleão.

1
. Esta ocorrencia é dig­

na d€ jubilo dos cresciumen­
ses" pois trata-se de um edu­
cador criterioso.
- Consta que se cogita

de uma iluminação eficaz
no jardim desta cidade. E'

,
um belíssimo recanto para

I'
descanço e até agora sem

iluminação em harmonia
I

com o belo local da cidade.

I- Está em atividade o

Departamento de Estatística
com a obra do racionam�n-Ito. G povo tem acorrido
com animo ao chamado da

I
.

ordem nos gastos.
"'���������_�'�����::!�_��"�"�*�"""�,"ii����- Tem estado gravemen-]
��-"

·te enferma a exma. progeni,
'

IJua 1.1 de ,"alv• .1
'

tora do dr. Francisco José �ftf.liq,1ll��,G��U � ftfe��';vaRodrigues -de Olivélra, Pro- �VM����i§u '

.

cm. U 1ill..lêl�A

I L ii G U 'N A 1 motor��v;�m:rc:;las cons- russa na PolOllia
=�__-iii"-m;;;;;-...-_�U;;. , i= truções surgem de quando

em quando nesta' cidade,
. .

fEstá quasi concluido o ma- Londres, 5 (Via aerea) - Todas as 111 or-
�I·"

"'WZ&S����������d!�""��_������"é��E�!i§li�,�""�,,,,,,,,,,,,,,,� jestoso predio do sr. Abilio mações acordam em anunciar que, nesta'madru-·e = ���

Pld /. f''''''au o, com tres .�m ares, na gada, os exércitos .soviêticos iniciaramja. O ensiva

�1'.a�a dã' B:andel.�a, tendo 'na frente polonesa, atacando Lemberg.
mrcio a construção de um

.

grande predio junto a esta- """","W""""_'"'*''''''''',"M''' 4'4 ....-.;0,. ""'.'''&.22 _, 2dI

ção ferrovíaría.do sr. Ernes-
to Lacombe, \

Projeta-se tambem a cons­

trução de modelar açougue
e casa propria para farmácia
do sr, Lacombe Filho.
- O caso de menores es­

tá. sendo uma grande preo­
cupação do Dr. Juiz da Co­
marca. Só poderão conseguir
autorização a trabalhos no­

turnos, como vendas de do­
ces ou torradinhas; os de 14
anos para mais, apresentan­
do as devidas provas.
- Os cinemas tarnbem

irão ter, segundo consta, a

observancia ás leis em vigor
em caso de menores.
- Houve nesta cidade

grandes lutas futebolísticas
pelo clube local e os de Ur­
leans e Araranguâ, correndo
tudo numa animação des­
usada e em perfeita ordem.
- A Prefeitura está to­

mando enérgicas medidas
sobre os cães nas ruas, e es­

tradas, onde enfrentam vi­
andantes.
- São estes os fatos re­

centes em Gresciuma e nos-

sas correspondencías futuras
�_""' i mi.+iiã. H talvez sejam mais fartas em

novidades.

Avó! Mãe! Filha!
T8DAS DEVEM:,,:USAR SANGUENOL

ceberão

Crianças raquiticas re-

FLUXO-SEDATINA
11
Si!
§
E Emprega-se com vsntagem para
= eembater as irregularidade:'> das

'I funçies períédícas das senhoras

§ E' calmante e regulador dessas

I,
funções

FLUXO ..SEDATiNA

I
'pela sua comprovada eficácia €:
milito receitada.

D,ev.e
ser usada

com confiança

ri FLUXO ..SEDATUiA .

� Encontra-se em tOd�, parte

DE PESSOAS TEM US!\,DO COM fBOM
RESI.H.TADO O POPULAR

DEPURATIVO

(OU REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA DORES
ALIVIA AS COUCAS. UTERiNAS

CONTEM

OITO. -ELEMENTOS. T1JN I COS :

ARSENIATO, VI\NAi.lATO,
fOSFORO, CALem tTG:

TONICO 110 CÉREBRO
TOI'HCO DOS MÚSCULOS

Os Pálidos, Depauperados, ç:.sgo.

o Fígado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele,
Produz Dores nos Ossos, ReU\� 3-

tismo, Cegueira. Queda do Cabe­
lo. Anemia, e Abortos. Consulte c

médico e tome o popular
depurativo

Magros,

tados, Anêmicos. Mães que criam

a tonificação geral do

organismo com o

SANGUENOL

Julio Oliveira, esposo e filhos da fale-.��

cida AURORA FORTUNATO DE
OLIVEIRA, acabrunhados' pelo profundo golpe
que acabam .de sofrer com o desaparecimento
da sua esposa e mãe, vêm tornar publice 0' seu

reconhecimento ao humanitario médico Dr. Pau­
lo Carneiro pelo interesse demonstrado, durante
• enfermidade da falecida, cujo reconhecimento
abrange a pessôa da Irmã OSVALDINA. Não
ha palavras que traduzam o nosso reconhecimen­
to a essa verdadeira Santa e abenegada Irmã,
quo nunca se afastoJ.,l do leito da enferma, assim
como ás sras. D. Alzira Bitencourt e Aurelina
Silveira, que Deus as recompense per esse ato
de humanidade.

Aproveitando o ensejo, agradecemos tambem
a' todos que martifestár'am e seu pesar.

'

RIO, 4 (Press Parga) r: A questão das lo­
terias federais está tomando novamente aspecto
movimentado, devido á impugnação do candida­
to Gustavo Avelino Correia, proposta pelo atual
eoncessionário e aceita-pela Comissão Julgadora.
O impugnada recorreu da decisão para o Ministro
da Fazenda e os demais candidatos não aceitos
se solidarizaram com essa atiiude, uma vez que

.

II' única proposta considerada digna de aceitação
.

pela mencionada comissão foi a do concessionário
atual o que é tudo como representando um ver­

dadeiro monopólio contra o qual protestarão os

interessados.

'\ �NDE-SE um Radio marca R. C. A.

V :'i;O�j em perfei,to e�tado de novo:, ôlho
magico. - Informações nesta Redação.

.--�����--�.--�--�
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JORNAL. NoTICIOSO E INDEPENDENTE

�ção: Dre João de Oliveil,\a

JUL
c, E' Q sem,,�.,!o de maior circulação em Sente Ceterlne

PA�AANUNC.IOS E PROPAGANDA, NÃ() HA,
.

N0 ESTAl)(), MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃO

Asslengft'll'as.' POR ANO ...• cs s 20.00
, UulW. POR SEMESTRE. eH s 10,00

, . Ler o II: CORREIO DO SUL 1> ê lei' O jornal
. de maior divulgação na ferra catarinense
I ,

REDAÇÃO E OFICINAS

RUI 13 de Maio, 3 --:.. Caixa Postal, 34
TELEFONE: DIRETORIA, 86

r, A G UNA - Santa Catarina
.--_.�---------:-.

AgradecilDento

Laguna, 6 de maio de 1944.

Leiam Correio d9-' Sul

I

slEI
IMPRESSÃO FEITA EXCLUSIVAMENTE PELOS

TIPOGRAFOS.AMADORES
'

Eugenio Qenrique e Noel Mendonça

EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SER-

VIÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO,
INDUSTRIAS,' REPARTIÇÕES, ESCRITOR lOS,
CARTÕES DE VISITA, RECIBO!) DE ALU­

GUERES, NOTAS PROMISS.)RIAS, AVULSOS

DE PROPAGANDA, ETC,

pau
Versos tn.umc:n'isticos, com 53% da cloçu'"

ra do mel e 50% do amargor do pa�.

«No front da borracha não ha lugar para cas­

sinos», disse o interventor Alvaro Maia, do
Amazonas, ao cGlôbo>, 'de Rio,

Na lendária Amazônia das guerreiras
Audazes e indomaveis de bravura,
Dos enormes caudais em corredeiras,
Dos seringais imensos de verdura,

Onde o trabalho arranca verdadeiras
Torrentes de borracha limpa e pura,
Que vão levando, por além fronteiras,
O nome do Brasil, para futura

Glória de quantos lutam, denodados,
Sejam trabalhadores ou soldados,
Nos diversos setores desta guerra .. ,.

Pois lá não há lugar para cassinos,
Onde burgueses, gordos quais suinos,
Esbangern quanto esterquem nesta terra,

ZANGÃO.

Laguna, maio de 1944

Banco Nacional do Comercio SIA
SEDE PORTO ALEGRE

fundado em 1895

..

ReservaC'I'�1,O,,060eOOO,OO

Faz todas operações bancarias

Taxas módicas. e' serviço perfeito.

LAGUNA

S"ntlJ
.

Clitarinífl

A data de 13 do corrente, sábado vindeuro,
antes da Lei Aurea da Princesa Dona Isabel,
em teve Laguna, ha 62 anos, sua comemo­

ração solene com a fundação da «Socíedade Mu-­
sical Carlos Gomes»,

Associação destinada a fins unicamente mu­
sicais, tem essa corporação servido indistinta­
mente, sem opção de crédos políticos ou de ou­

tras quaisquer espécies, a todos os movimentos
ou manifestações havidas nesta bendita e hos­
pitaleira terra.

Dentre seus fundadores, o único atualmen-
te vivo é o sr. José Alano.

'

Como esteios desta velha, utilíssima e tra ...

dicional sociedade. encontram-se, dentre outros;
destacadamente, Antonio Felisberto da Rosa e

Bonifacio Gil.
Em assembléia geral esta semana realizada,

foi eleito presidente da Carlos Gomes e, de acor­
do com os respectivos Estatutos, escolherá seus

auxiliares, o sr. Erlindo Amboni.
Dada a ótima escôlha feita pelos socios da

Carlos Gomes para seu presidente, é de prever- l
se para esta agremiação um exercício próspero e

de sucessos completos no decorrer de sua ge�­
tão.

As festivídades comemorativas do 62°. a­

niversario da Carlos Gomes serão efetuadas .a
el--"---'-�-�-0 13 do fluente, constando de passeatas, seção
Casas em Cresciuma solene na sêde social, ás 8 horas da noite é, após,

baile oferecido aos associados e simpatizantes.
Todos os atos serão presididos pelo sr. Er-

lindo Amboni, digne presidente.
.

'D' C
e

e r.eSCUJ[jâ

Em 4-5-1944.

(Do correspondente)

Se V. Sa. precisa, de
casas para comprar
ou alugar no quadro

das terras da '

«PROSPERA»

em Cresciuma, pro­
cúre o sr. Dovides

, Si!veira Goulart em

Morro Grande, Rua
do Fôgo,' de J aguaru­
na, filho do sr. João
Batista Goulart.

&I> � .• , ,ii'

IlnellrO

estrada ra.lil�Pap'
raleai

na

RIO, 5 (A N) - Informa um telegrama
de Campo Grande que correu para Macarajú,
territorio de Ponta Porã, a primeira composi­
ção regular de passageiros, após a inauguração
da ferrovia Brasil-Paraguai.

.
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I
rar SUga Jamhi&l. �!r

Como chefe do «Henrique Faça um seguro de Vida Sentimo-nos desvanecidos em transcrever aqui um dGS
Lage Ceramica>.. o dr. João na Cia. Sul America. Não trêchos de impresionante descurso do sr. Getulio Vargas.
Rinsa realizou naquele de- deixe ao abandono sua famí- Esta transcrição, bem oportuna no momento incerto e

par tamenro da «Organiza- lia. duvidoso que vivemos, desconfiando da própria sombra
ção s uma churrascada, em Cada um vale pelo que e de tudo que n02 rodeia, será um grito de alerta, não RIO, 4 (A. N.) - presidente do Conselhe
regesijo á data trabalhista tem. Segurando sua vida ou somente para_ os indefesos c_omG p��ax.,"o3 defendi�os ..

�, I Nacional do Trabalho determinou qeu os �a�re­Reunindo ali toda a família a de pessoas de $1jJ8 familia, Estamos certo de que tais expressoes representam P;)� do es das Estradas de Ferro sejam adrnitidesceramica para comungar você está cooperando para si algo de segurança e bem- significativo. Larnentavel e, ga. r
o • , : '. d�'numa festa tão significativa, seu bem estar Ha seguros não hajam sido impressa, em cartolina retangular ou I como as�oclados f�cultatlvos t;l:íl.� c.alxas '" Il"<i-

o dr, João Rinsa toma-se populares de CINCO CON- mesmo quadrilátera ou de outra simetría qualquer. para sentadorias e pensoes dos Ierreviarios, .

digno de todos os aplausos TOS. serem presas nos veículos, nas paredes dos cafês, dos
.

de nossa população. Embora I Para informações e dera- cinemas e de todos os lugares, onde a nossa presença se 'iUIli!IiIHllillli:'Jtll!!:IlH.'!I!I!H''l'Il'HUt!.t'l!lSIilIllI!lIlIIl!lalDIIIlIllIlllIIIIIDIlIIIIIIIIIIIIS.''••
convidados. não nos foi pos lhes: torne necessária. Deviam mesmo imprimi-las e fazer

Para Florianopolis viajou sível comparecer. Reinou ali
CARMERIO SANTANA uma d-strlbuição pródiga nas cidades. nas vilas e em to-

s exma. sra, d. Natalia Ma- não só o espirito de discl- dos os lugares onde por mêra coincldencia ou não, exis-
chado, distinta educadora plina, como a verdadeira GUIMARÃES

ta uma partícula de poder publico. Lendo todos os dias
do Gru.,o Escolar <Henrique compreensão de cada um, Rua Nereu Ram03 N"l

esa,s palavras do Chefe, talvez houvesse uma transfor-
Lage> e digna esposa do sr naquela cordialidade entre Irnbituba mação de conciencia e dai deixarem os abusos para o
Oto Machado, que a acom- empregador .e empregado. oassado.onde imperavam comodidades de velha politica ..

panhou até aquele cidade. Consta-nos que rios festejos I COm" Politica que ha bem pouco o sr. Ministro João Alberto
- Com o mesmo destino Joaninos haverá nova fes- p IF.. declarou dizna de todo o acato, porque ninguém pensa-A C re, eJtu.ra �viajaram os srs. ntero or- ta pa:a os funcionarias da

I ria, ao estab�lecer. e deliberar u� ato q�alquer,jo�ar ao RIO, 4 (A. N.) _ A «Campanha do Tostão»reia e Warner Kasring, ins- Ceraml�a. �stamos certo
.' �bj5mo J ,naclOnaltdade .. Mas deixemos 1SS0

..
0 que nos

/

B d G h tem os lançada pelapetores da Sul Americana que sera mais uma demons- . Tendo aumentado o nu- Interessa e fazei relembrado o que disse o Presidente Var- pro onus
.

e uerra, ia
_

p
/ / .Capitalização, que estiveram tração carinhosa do dr. J (ião mero dos que nos pedem in- I

gas, para conhecirneto de todos, Conhecimento util e

I
Cruzada Nacional de Educação, esta obtendo 0�1-aqui organizando a agência Rínsa para os que. er:nprcs- formações so�re hora e lu- nescessario, agora mai- que nunca , Eis as palavras pre- mos resultados em todo o pais, registrando-se dta-

dessa acreditada Companhia. tam seu concurso diar iamen- ,gar onde esta� send? aten- sídenctais:
I riamente remessas âquela Cruzada de novas con-- Para Araranguá viaj�u te á gigantesca produção e i�do os pedidídos de car- -«O regime de 10 de novembro, implantado para tribui ões de todas as autoridades estaduais. .

a exma. sra
..

d. Inocencia alta Iinalídade nos destinos toes p�ra o raclOnament�,.e servir de instrumento ás verdadeiras aspirações e nesces-
E Çb �

.

tanci � O o é sabi-Machado, digna esposa do, da Orgaruzeção <Henrique como Ignoramos isto, �OItCI- sídades nacionais, possue um programa construtivo que sses onus
_

e essas lm�o: an ....18::., cm.sr, Manoel Florentino Ma- Lage>, ramos da Prefeitura apenas vem sendo executado firme e metódlcarnente, sem pre- do, revertemo em beneficio do fundo nacienal de
chado, coletor federal nessa duas respostas, iuizo das medidas saneadoras e de segurança social, que ensino primariolocalidade. 'No porto

- E' na residência do sr. se fazem de rnistér e a opinião pública conhece e aplau-
- Para São Paulo, onde Intendente? de. Ele abateu às forças desintegradas da unidade nacio- �.� n*a.......,..,"!!@lP'''Pi''*WWvai residir, viajou a exma.

03 srs. João Freitas e
- E' na Cia. Dceas, de nal, dest:uiu os mandarinatos político'i, eliminou os pri-

sra. d. Dagmar Marcondes-
Osvaldo Freitas organizaram que é ele fnncionario? . . . vilegios de �asta, extinguiu (;) monopolio dos empregosMachado, ,digna esposa. do
tambem uma churrascada no

E' o ejue o povo precisa e públicos e acacou com a exploração do poder para ser. j
sr. Francisco Marcelino Mijr- tem o direito de si:·bel v!sto vir a interesses de gi'UpOS ou facções, colocando '05 de." d porto da Cla. Docas paracondes Machado. uozan o o dis-tríto não ter «séde�? veres p ra com a sociedade acima dos direitos dos in-os e�tivadores. Comparece-de um grande circulo de

ram diversas pe:-sonalidades, dividuos. Instaurado em beneficio do- povo e para o cn-
amizade, dona C'agmar teve

inciusive o sr. Francisco Secciio grandecimento nacional, exige desinteresse, abnegação e
embarque bast6nte concorri-

Marcelino Marcondes Ma- 11 sacrificio. Não constitue uma experiencia, nem é lJmado, a ele comparece,ndo toda�
chado, secretario da Cia. A",in.tJ""quea.ua sítuação traflsíttÍlrr8. Há de ,)erdurar para re�olver. de.

o as pcrsonalidadeil de projeção forma defi�ítiva, os problêmas fundamentais do pro-sooial de Imbituba.
Misse BOA EDUCAÇAo gresso e da segurançá do pais.

.

O programa de realização do Estado Nú-Vo comprcen.
O rei Luiz XV da Frdn- do o reajustamento complementar ao:; quadros da v,da

ça, qwmdo ainda era meni- brasileira, desde 2l subestrutura econômica até á forma­
no saia de Versalhes o seu ção intelectual e moral das ger8ções novas,

pr�ceptor. A' porta do pala- N a p o s j ç ã o a que c h e g a m c' 5,
_

o s

cio estava um enaraxate que I h o m e n s c o n t a m a p er. a s pc I o valor
tirou o chapéu d;'ante do io- da8' suas iniciativas e dedicação lnherent�. á causa pu­
vem rei, O prec<:lptor respon- bli�a; Não há n;_aís lug.ar para o fetichismo das �orças
deu á saud8ção desse po- pohtlcas, nem e passIveI cons('nt�r que � .lnercla e Q

d.o bre. Fntão . perguntou-lhe o comodl;;mo esfraqueçam as tnerglaS b,8stlelras, agora
rei-menino: despertas e pror:tas para lutar e vencer. O �rasil reclama.
- Como, seshot? Vós do pauiotismo-dos seus filhos dt!votl:lmenw sem restrições.

saudais um criado? Quem as tiver deve afastar�se, deixando a outros, mais

Ao que o preceptor res- sinceros, confiante,,; eo entusiastas, a opJrtunid'lde de ser-

pondeu: vir á Patria como é preciso, dando quanto se pode e o
- Sire, prefiro saudar um m�lhor que; não se pode a

...

criado, a ouvir djzer que um

criado é maie educado do
que eu,

ASS!NATURAS

Depois de ser operado em

Tubarão, encontra-se guar­
dando o leito, na, sua resi­

dencia, o sr. Manuel Vida I
de Sousa.
Grande é Q numero de

..I'

amigos e colegas que o tem

visitado, fazendo votos de
feliz: melhora e breve regres­
so ao serviço da Cia. Docas
de Irnbituba, á �ual pertence.

VIAJANTES

Donativos

P-..ecebemos da exma. sra.

Paula Rinsa,' dileta esposa
do dr, João Rinsa, a impor­
tancia de 50 cruzeiros para

. a «caixa escolar" do Grupo
Escolar «Henrique Lage»,
Sensibilizados, agradecemos
a efecta em nc,me de todas
as crianças que, em tão tenra

idade já sofrem a maldade
I do destino.

A importancia acima fOI
encaminhada á senhorinha
Nair Haberbecke, direto'ra e

fundadora da «caixa>.
'Correio de Imbitubs»

continua ao dispor dos que
desejem colaborar nessa cam-

I
panha de filantropia,

Dr. Orlando
Frlln,&o

Aniversariou-se, no dia 4
do corrente, o jovem e talen­
toso médico dr. Orlando
Franco. O aniversariante é

portador de bem merecidas
amizades e confiança da

população de Imb'rLlba, de­
vido á dedicação e despren­
dimento com que vem exer­

cendo sua profissão.

.3 de maio

o grupo escolar' ,Henri­
que Lage» comemorou, fes­
tivamente, a data de 3 de
maio, com soberbo programa

-

esportivo e educatIvo.

Houve, no dia do Traba­
lho ceremonias militares de

pra�e. ;om hasteamento de
Bandeira, juramento á mes­

ma,

ESCRJTORIO: PRr.ÇA Hf.NR�QUE (AGE N" .. 2

Ender. Te�eg,,: LE'O ..
>

REDAÇÃQ:
CARMIERIO SANTANA

SERViÇOS DE

REPORTAGEM

Janta ([atarina
._-� .•I mbltuba, 7 de maio de 1944

8---

[:arreladol�es das· Es...

tradas 4e F\f:I;IrO asso­

cíados lterroviarios
,

o

,.

Impr�ssos

Pelo reverendo dr. Cesar
Rossi, foi celebrada, no Dia
do Trabalho, missa na ca­

pela da Virgem rmaculada
Conceição, havendo grande

i
ii
luva,

só no CORREIO .00 'SUL

�
.Ui!:· • iH BCWíi
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Ministerio

t;eyedJldho

assistencia.

Encontra-se aqui um re­

presentante do MÜ1isterio
do Trabaiho, organizando o

SindicateJ dos Estivadores

RIO, 5 - O Procurador Eduardo J ara de-·.
nt-\nciou hoie ao Tribunal de Segurança Nacional
o proprietário Josef Elman, por ter exigido de um

-' I seu inqu.ilino, para re�10vação do rcspectLvo con-
�--m;� trato) CinCO md cruzeiros de luvas.

.

lê.BORATOfHOS AU'REOS - RIO DE JANEHW

L4f:una X
Imbituba PRUDENCIA

NAPOLES, 5 (U P) - As desmanteladas
comunicações ferroviarias do norte da Italia que
os nazistas conservam em operação apenas atra­

Vé8 de prodigiosos e incessantes reparos, recebe�
ram mais um pesado ataqu.e da força aérea, ali­
ada dQ Mediterr';meo, num decidido I.Oiforço �a­
f[il isolar GS exércitoi ierm�ni"s.e sua. fen_
de abaste�im$ntQs,

Sul America Clpitalização,
Titulas de dez a duzentos e

cicoenta contos. Para a cida­
de de Laguna e rmbiluba.
Carmerio está autoriz-=do a

vender Titulas dessa Com­

panhia. Unico agente nessas

localidades. Faça hoie mes

mo um desses titulas popula­
res de dez contos, pagando
cincoenta crL.zeiros ao receber
e vinte cruzeiros men�al­
ment0, concorrendo aos pre­
mias do sorteio mensal Co­
mece hoje mesmo a capita­
lizar seu dinheiro. Valorjze
o produto de seu trabalho,
comprando um Titulo da

Sul America Capitalizi'ição.

Perguntaram a Lockm,qnn
como havia feito para reu­

nir:tanta prudencia e ser tão
clarividente: e êle respondeu:
- Imitando o exerndo

des cégos, que nunca pôem

Ios pés sem primeiro explo­
rar o solo com seu banão

er.
Em virtude de haver muitas marcas

parecidas com a trádicional JACY, resol­
vemos mudaI-a para .J.At\.,.L, afim de

evitar oonfusão.
Agóra, em lugar de JACY, ,_j :�J�\ 'rL
Extratos, Oleos, Loção, Brilhantina, PÓ
de arroz, Quina Petrolco, Creme, Agua
da Colonia, Pasta Dentifricia. Petroleo,

Rouge etc.

JA.f\"rL - ° mesmo rótulo
J.L\.m\""L <_ ° mesmo perfume
J.4.I\""L - A mesma embalagem
JAIt\""L -- ° mesmo preço

o

=--=--=--=
.=--- -

Dr. João de Oliveira
. ADVOGADO

Trata de inventarlos e arrola­
mentos; advoga no farum civil,
criminal e con1ercial.

ESCRITORIO:

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, :86

LAGUNA ',I
,<ij lo: _;;;;i!íifíi?ê'Si'�m i INfORMAÇÃO NO ESCR!TGíW} A PRAÇA DA IW4DEIRA No 35

- L A G li N A·_ CAIXA POSTAI, 51

C11
.;_;_�=-:::::.:.:::.."::;;_-=;---'�� II E�caHegado do escritorio: Otavio !R@cha

Nascimento *_...._._;,.._.fii.iiiiimiii_íiiiiiiiii=�__iiíiiiiiii�iiiDiíiiii__�. ilacerando as Co--
COMUNICA A SEUS AMI­

GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES-

TE PAIVE N". 5

Atende das 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas

Residenci", La Porta Hotel

APARTAMENTO 112
Caixa Pastai. 110 - Fone. 12-77

O sr. João Kotzias, ne

gociantc loca), e sua exma.

eSPO'S8, estão de parabens,
pelo nascimento de sua pri­
mogenita, ocorrido a 30 de
abril.

nazistas

08 DEVERES DOS ASSI/YAIYTES'
11- PAI1'i.\R., OI assina�ura.
2 .. lffi Q jornal. .. 'f\.:
'5-AVISM Cf ,..eda�Zio

leiam semps'e
I��,,: fII_�Q � �.�

-
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+ CIRURGIA GERAL - ALTA CIRURGIA - íViOlESTIAS �

+
DE S[�mORAS - PARTOS.

*
.&. Formado pela Faculdade de Medicina da Univer-w �,

������������....�.�i��"����::'''''�'''''��_�' .�
sidade de S30 Paulo, onde foi Assistente por varias �

anos do Serviço Cirúrgico do Prof. "W

� Alipio Correia Neto. � .

A·p'el'(J dos JIliII.O�� f".B 1l11�seas � .Círurgia do estomago e vias biliares, intestinos dei- �.& 11J1.0.l b71. � gado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útero, '

� ovários e trompas. Varicocele, hidroceles �
,

varizes, e hérnia. ,

�
São Paulo, 2 (Press

.

Parga) - O presidente �
da Associação de Imprensa e o presidente do
Sindicato dos )ornalistas Profissionais de São *

Pa1..d.J enviaram um telegrama ao Chefe da �

Naçi(), secundando o apelo dos jornalistas cario- �

Q8�.,e mineiros para que seja concedida liberda- ..
de ao ex-diretor da «A Ma n h ã>

, sr. Pedro �
Mota Lima, presentemente cumprindo a pena * � � '* + � + *, '* +" � � � * � �
que' lhe foi imposta pelo Tribunal de Se-

A . emissor«
. ,

'

anUnC'O'A
""tis""

6' P4II

JnV4S40

LONDRES, 4 (U P)-A' meia noite, a emi­
ssora de Berlim anunciou que a invasão da EUA
ropa «ia' acontecer» e deu alarme geral. Ao mes­

mo tempo, a emissora clandestina francesa
anuneiou repentinamente: Franceses, atenção!

DH� VINICIUS DE OLIVEIRA
V('vm"tv,. lJúbU(:f)

ADVOGA' no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigave is e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

" á sua profissão
ATENDE aos interessados no seu escritorjo,

1'10 prédio da redação _

da c:Nova Era» á
RUA 15 DE NOVEMBRO

E tâmbem na sua residencia á
AVENtoA 7 DE SETEMBRO

'TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

lúrança.

-,-�

E�CRIT9RIO DE ADVOCACIA

IPEROGY VERISSIMO
Rua da Ouitanda n. 19, 18• andar, salas 6' e 7

RIO DE JANEIRO

Naturalizações, justificações, serviços em

tedos os ministérios. Procuratorios, serviç<l>s
no D. I. P. informaçê)es sobre decretos,'

. Registro de diplomas" Ginasios, C0legios,
Registrá de criadores, Questões

de selos, Recursos.

-=1&

nlllil!i!Iil!I!lI!lI!lIllIlll$jFi.l!ll�lI:lii'BlIiI\liill!!IJllIiU!liUli11!iIUIIllE!inl!ll!ll\UUil!lllollóllll!l� T e 1 e g rama do Rio
Ir' '"

f"Jti t dá-nos a noticia de ter
",OSlO, g eSCOllar. no sido eleito vice-presí-

� � '" nente do Diretório A-
o �$ na Oo.ÚlD cademico da Faculdade

Instalada pelo Govêrno do Estado e mantida pela de Ciencias Economicas
Legião Brasileira de Assistencia, foi inaugurada no dia do Rio de ) aneiro, o sr.
3 = corrente, no Grup? Ana ,Gondin, do Magalhães, a Vamiré de Oliveira quecosinha escolar. que distribuirá sopa aos alunos do re- /;

,

ferido estabelecimento, Ao ato inaugural compareceram
sera diplomado, este

autoridades,
. representantes da imprensa e muitas pes-

I ano, no curso superior
sôas. Usaram da palavras os srs, Rubens Ulisséa, esfor- de finanças.

.

çado diretor do <Ana Gondín» e que muito contri- Vamiré de Oliveira
buiu para a organização da -cosinha díetetica, e o dr

que cursa o C. P O R'
Joaquim S. Tiago, diretor do Posto de Puericultura. Após .

. " .

os discursos, a sra. d Eugenia Gonzaga de Oliveira, n� capital da Republicá,
secretaria da Legião Brasileira nesta cidade, e represen- fOI, recentemente, elo­
trmdo a exrna sra. Presidente, cortou .3 fita que dava giado pela certeza de
acesso á cosinha.

, sua p o n t a r i a, nos

.

Em seguIda, em, mesa .

adrede prep�rada, foram exercicios do tiro ao alvo.servidos copos de. sopa as autorIdades e peSSOJS gradas . .
'

Vem él cosinha escola!:' suprir grande lacuna na FelIcltamos-lo, agora,
sub-aUmentação da maioria dos alunos pobres, que fre- pelo resulta,do obtido
quefltam o referido eJucandario. no pleito academico.

ovmaenram-se OS

intelectuais
cearenses I

Fortaleza, 2 '(Press Parga) - Toma vulto I
o movimento espontaneo dos intelectuais 'e jor-I
nalistas cearenses para .a defesa do conhecido
escritor e publicista) ader de Carvalho, que se

acha preso, recolhido a um dos quarteís militares
desta capital.

Entre as manifestações em favor do antigo
. deputado pelo, Ceará, destaca-se uma moção que
acaba de ser dirigida ao presidente do Tribunal
de Segurança por mais de uma centena de ad- ivogados, expondo as circunstancias de que se'

revistiu a prisão daquele intelectual e apelan-Ido para que seja revogada a medida preventi-
va decretada contra o mesmo.

.

••••••••••••••••••
�. .

Consoni :1Roldão

(:()�J'ULT�J': �

( Das 2 ás 5 [hroas. á rua Felipe Schmidt 21, (Altos •
da Casa Paraízo) Telefone 1598. •

'.

RESIDENCIA •

-Rua Esteves Junior, 179 - TELEfONE: M 764 ·1
OPERA NA CASA DE SAUDE SãO SEBASTIãO • I

.1

:1

Aflittll;io
em 'Buenos Aires
Buenos Aires, 2 (Via' aerea) - Foi comuni­

cado pela Secretaria de Informações. que no 10
de maio, uma tentativa rebelde comunista foi
registrada na Praça 11, sendo abafada pronta­
mente no mesmo local.

Disso resultou algumas pessoas feridas. Quasi
todos os desordeiros foram presos e apreendida
a bandeira vermelha dos comunistas.

Leiam o "Correio do Sul"

"VI
Exijaru O sabão

Leit�@l!O Com Mistura .

!E' O que lhe digom
Impróprio para estômagos e intestinos débeis, I . Pintura Fiam enga
porque é uma tisana que envenena aos poucos, 1 -, A pintura flamenga,

, / I' I nos séculos XI e XII revestia
(Voz publica). ' I as tradições bizantinas dum

cunho de realidade, o que
se foi acentuando até ao' se­

culo XIV. A sua tendencía
francamente realista fOI ex­

pr essa. na obra dos V311

Eyck, 20S quais se deve a

criação da escola flamenga.
Entre €JS seus discípulos con­

tam-se Rogier ven der Way­
den, e Hans Memling, que
se distinguiu pela graça e

.

delica :lez3 das suas figuras
femininas. O sistema de Van
Eyck imperou em Handres
até quando, no seculo XVI,

II a nova geração de pintores '

flamengos aderiu a escola
italiana, Rubens levou no­

vamente a pintura, em Flan­
dres, a sua expressão de

I
realidade, no que foi imitado
pelos seus conrernporaneos,
entre os quais Van Dyck
seu disc'pulo.

A Liagua Francesa
o francês é o idioma na­

'I cional de Sessenta milhões
de seres, aproximadamente,

I G <Dicionsrío da Academia
Francesa» compõe-se de 82
mil termos, que se podem
di vidir, segundo a sua ori-

I �e�,: lat��a� 3:800; estran­
. geira, e tecnrca: 20000, ger-
mânica antiga: 400, e deri­
vados de palavras ia existen­
tes no idioma: 7.800 .

Fumaça
- A fumaça que se des-

; prende de corpos em com­

bustão é uma mistura de
gases, vapor dagua e par ti­
cuias de consistencia diferen­
te. Numa: fornalha, por
exemplo, o combustivel é
distilado rapidamente; for­
mam-se em consequencia
p odutos ricos em hidi ogenío
e caro ..mo que se decompõem,
ao passar pela chapa quente,

I produzindo vapor dagua,
óxido de cal bOi10, hidrogenio,
gas carbonico e partícu'as
de carvão, de cuja maior
ou menor abundancía de-
pende a qualid-de do fumo,
que pode ser preto e opaco,
ou amarelado e translucido.
A medida que a distilação

I progride, o fumo diminue,
I chegando a desaparecer,
I quando há quantidade sufi-
ciente de ar para determinar
a combustão completa.
��

III

Da Cobrasil o pálido encostado,
Passando a mau leiteiro teve acesso!
Comediante mendaz, enfarpelado,
As falhas do cara ter não lhe meço.

Na solêrcia do porte atazanado, -,

Tem esgares de lérdo e de possesso.
Foi speeher de rádio, fracassado,
Cabaretier de pródigo insucesso.

G CI

Se a província natal lhe foi madraça,
Enxotando-o dali, fez-lhe a ventura,
Custasse embora aqui, nossa desgraça.

E o impávido leiteiro é sem cautela!
Faz do leite que vende tal mistura,
Que talha quasi sempre na panela .

IV

Tem hábito ruim esse pachola
Que. abusa da Laguna hospitaleira!
A' pobreza infantil, fazendo esmola,
Inculca-se alma bôa e verdadeira, ..

No entanto traz maldade na cachola
E supõe esta gente. uma toupeira!
Dando o leite que sobra se consola,
Em tresdôbro vendendo a lata inteira.

Vive impune na terra que ° agasalha,
Sem medo e sem remorso desdobrando,
Sôbre a infancia infeliz uma mortalha.

, Mas dele já se tem juizo formado!
Seu leite com mistura vai sobrando,
Na repulsa do povo acautelado .

Pau de Me! em Napa, maio, 1944.

Jufr-e

Vamlré de Oliveira

da COl\l\Pl\'1�HIA'-,WE1�ZEL INDUS'fRl/\t Joinvile
(Marl:a Regist:rad�)

recomenda;.se para hospitais,. cole�ios, efc" pela sua qualidade desinfetante.

,\X�f;.O VIRat;..J -A>"� DA �.._, it.t
(0WfTlEL INDUSTRIAL
JOIN\lILLE---


